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1 INTRODUÇÃO 
Segundo a APA (2022), o luto é a experiência de perder um ente querido para a 

morte, podendo ser uma resposta intensa, com características similares aos sintomas 

de um episódio de Depressão Maior, como, por exemplo, tristeza, dificuldade para 

dormir, falta de concentração, sentimentos de vazio e perda, e outros (APA, 2022). 

Worden (2013, p. 3) traz as ideias de Engel (1961) sobre o luto, dizendo que “a 

perda de uma pessoa amada é tão psicologicamente traumática, quanto ser gravemente 

ferido ou queimado”, podendo o luto ser comparado com o processo de cicatrização de 

uma ferida, sendo necessário um tempo para que as funções possam ser restauradas.  

Kubler-Ross, em 1965, observou mecanismos que os pacientes usam para lidar 

com suas doenças e/ou luto, e os dividiu em 5 estágios: Negação/Isolamento, no qual o 

paciente se nega a acreditar na informação quando a recebe; Raiva, quando a tristeza 

do primeiro estágio é substituida pela revolta, inveja, ressentimento, sentimentos estes 

que são direcionados para todos os lados e, muitas vezes, sem nenhum motivo 

plausível; Barganha, em que o paciente negocia a sua situação com um acordo, na 

tentativa de prolongar a própria vida; Depressão, no qual o paciente se cobre com um 

sentimento de perda, mas sendo um estágio que auxilia na preparação do paciente para 

as perdas que o adoecimento lhe trouxe e lhe trará, facilitando a aceitação; e Aceitação, 

em que o paciente teve tempo e ajuda necessária para superar as dores e desafios do 

adoecimento. 

Com base nas Diretrizes de Atenção à Pessoa Amputada (Brasil, 2013), o 

objetivo da cirurgia de amputação seria a retirada de um membro acometido, visando 

proporcionar a melhora da função da região amputada. Tais Diretrizes relatam que o 

momento da notícia ao paciente e familiares sobre a necessidade de uma amputação é 

visto como delicado, podendo gerar dúvidas, incertezas e inseguranças (Brasil, 2013).  

Em sua pesquisa bibliográfica, Silva, Silva e Araújo (2021) pesquisaram sobre as 

consequencias psicológicas em pacientes que foram submetidos à amputação. Com 

isto, foi visto que estes pacientes viveram o luto simbólico com relação à perda do 
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membro do corpo, sendo este luto uma consequencia do significado que aquele membro 

tinha para o paciente (Silva; Silva; Araújo, 2021). 

Tendo ciência dos estados emocionais e psicológicos que os pacientes 

amputados podem demonstrar, e que o processo de luto pode estar presente quando 

nestes estados, parte-se da ideia de que a perda de um membro do corpo causa uma 

desestrutua no paciente. A partir das teorias e informações apresentadas, o objetivo da 

presente pesquisa, então, é o de identificar as fases do luto em pacientes pós-

operatórios de cirurgia de amputação.  

2 METODOLOGIA 
O presente trabalho se caracteriza como uma Pesquisa Bibliográfica, utilizando 

estudos de caso e relatos sobre pacientes amputados. A Pesquisa Bibliográfica, 

segundo Gil (2022), é realizada a partir de materiais já publicados (como revistas, 

jornais, anais, teses, dissertações) e disponibilizados na Internet.  

A presente pesquisa foi feita por meio de banco de dados como SciELO, Portal 

de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico, utilizando as palavras chaves 

“amputação”, “estudo de caso”, “psicologia” e “luto”. Foram excluídos do estudo, artigos 

que traziam as palavras chaves utilizadas atrelados com as palavras chaves “Covid-19” 

e “animais”. Também foram desconsiderados artigos duplicados e/ou cujo acesso era 

limitado, além dos que estavam fora do recorte temporal, ou seja, artigos publicados 

anterior a 2013. Artigos que não traziam relatos dos pacientes hospitalizados e artigos 

em inglês também foram desconsiderados. Os artigos selecionados foram lidos 

integralmente e analisado. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Segundo a revisão de Silveira et al. (2023), os pacientes podem vivenciar o luto 

e o sentimento de perda de formas diferentes a partir da sua experiência, também 

influenciada pela cultura e percepção social. 

Oliveira et al. (2022), explica que as fases do luto podem ser enfrentadas no 

momento em que os pacientes recebem o diagnóstico da necessidade de amputação, 

podendo ser identificados principalmentre na negação do diagnóstico. Segundo o 



3 

mesmo autor, passando por tais fases, os pacientes conseguriam aceitar melhor sua 

condição e buscar por uma melhor qualidade de vida para si (Oliveira, et al., 2022).  

No estudo de Martins, Mattos e Diercks (2020), foi observado que os pacientes 

possuíam as informações da importância da amputação em sua qualidade de vida, mas 

ainda sim tal procedimento tem caráter traumático e mutilador, envolvendo aspectos 

emocionais como o sofrimento pela perda da independência e sensação de isolamento 

social. Entretanto, em alguns casos, a amputação pode ser vista como uma solução 

para o sofrimento sentido pela doença, como um distanciamento da morte e da limitação 

causada pela dor, produzindo sensação de conforto e bem-estar (Araujo, et al., 2014). 

O momento do diagnóstico é acompanhado da notícia da necessidade da 

amputação, podendo gerar sentimentos de choque, susto, tristeza, dificuldade em 

aceitar a realidade, medo, fragilidade, sintomas deprimidos, ansiedade, angustia, 

desespero, culpa e ideações suicidas (Alegre, 2013; Sasso, 2015; Silva, et al., 2015; 

Bergo; Prebianchi, 2018; Martins; Mattos; Diercks, 2020; Souza; Gomes, 2021). Durante 

a hospitalização, sentimentos depressivos e ansiosos podem ser vividos pelos 

pacientes, em decorrência da internação, do adoecimento, da baixa mobilidade (Silveira, 

et al., 2023). 

Depois da cirurgia, os pacientes podem acordar confusos, se sentindo 

assombrados pelo membro amputado, estranhando o novo corpo (Alegre, 2013). Além 

disso, o paciente pode evitar contato visual com o membro amputado, tristeza, perda do 

sono, choro, dificuldade para dormir, perda de apetite, despedaçamento, insegurança, 

entre outros (Alegre, 2013; Sasso, 2015; Silva, et al., 2015; Bergo; Prebianchi, 2018; 

Martins; Mattos; Diercks, 2020; Souza; Gomes, 2021). 

Friggi (2015) cita que alguns pacientes podem apresentar dificuldades em iniciar 

o processo de luto, pois as alterações corporais ainda não foram aceitas, o que pode

estar relacionado com a negação da perda do membro e a não verbalização do nome

do procedimento realizado, pois tais comportamentos causam sofrimento e expõem

sua fragilidade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com a presente pesquisa, foi analisado que os pacientes perpassam pelas fases 

do luto, principalmente pela Negação e pela Depressão, pois os aspectos subjetivos 
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mais observados foram choque, tristeza, impotência, ansiedade, angustia, culpa, 

vergonha, perda de apetite, evitação de contato visual com o corpo. A partir dos dados 

coletados, observou-se uma maior necessidade de futuros estudos sobre o tema, para 

que uma maior gama de informações sejam publicada, com o intuito de favorecer o 

acolhimento e intervenções a estes pacientes.  
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